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A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL SOCIEDADE ANÔNIMA – RFFSA – era uma 

sociedade de economia mista integrante da Administração Indireta do Governo Federal, 

vinculada funcionalmente ao Ministério dos Transportes. 

  

A RFFSA foi criada mediante autorização da Lei nº 3.115, de 16 de março de 1957, pela 

consolidação de 18 ferrovias regionais, com o objetivo principal de promover e gerir os 

interesses da União no setor de transportes ferroviários. Durante 40 anos prestou 

serviços de transporte ferroviário, atendendo diretamente a 19 unidades da Federação, 

em quatro das cinco grandes regiões do País, operando uma malha que, em 1996, 

compreendia cerca de 22 mil quilômetros de linhas (73% do total nacional).  

 



Em 1992, a RFFSA foi incluída no Programa Nacional de Desestatização, 

ensejando estudos, promovidos pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social - BNDES, que recomendaram a transferência para o setor 

privado dos serviços de transporte ferroviário de carga. Essa transferência foi 

efetivada no período 1996/1998, de acordo com o modelo que estabeleceu a 

segmentação do sistema ferroviário em seis malhas regionais, sua concessão 

pela União por 30 anos, mediante licitação, e o arrendamento, por igual prazo, 

dos ativos operacionais da RFFSA aos novos concessionários, Em 1998, houve a 

incorporação da Ferrovia Paulista S.A. - FEPASA à RFFSA, ao que se seguiu, em 

dezembro desse ano, a privatização daquela malha. 
  

 



A RFFSA foi dissolvida de acordo com o estabelecido no Decreto nº 3.277, de 7 de dezembro de 

1999, alterado pelo Decreto nº 4.109, de 30 de janeiro de 2002, pelo Decreto nº 4.839, de 12 de 

setembro de 2003, e pelo Decreto nº 5.103, de 11 de junho de 2004.  

  

Sua liquidação foi iniciada em 17 de dezembro de 1999, por deliberação da Assembléia Geral dos 

Acionistas e conduzida sob responsabilidade de uma Comissão de Liquidação, com o seu processo 

de liquidação supervisionado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, através do 

Departamento de Extinção e Liquidação – DELIQ. 

  

O processo de liquidação da RFFSA implicou na realização dos ativos não operacionais e no 

pagamento de passivos. Os ativos operacionais (infra-estrutura, locomotivas, vagões e outros bens 

vinculados à operação ferroviária) foram arrendados às concessionárias operadoras das ferrovias, 

Companhia Ferroviária do Nordeste - CFN, Ferrovia Centro Atlântica – FCA, MRS Logística S.A, 

Ferrovia Bandeirantes – Ferroban, Ferrovia Novoeste S. A., América Latina e Logística – ALL, 

Ferrovia Teresa Cristina S. A., competindo a RFFSA a fiscalização dos ativos arrendados. 



2 - A  EXTINÇÃO DA RFFSA 



A RFFSA foi extinta, mediante a Medida Provisória nº 353, de 22 de 

janeiro de 2007, estabelecida pelo Decreto Nº 6.018 de 22/01/2007, 

sancionado pela Lei Nº 11.483.  

  

O Decreto Nº 6.769 de 10 de fevereiro de 2009 deu nova redação 

aos artigos 5º, 6º e 7º do Decreto Nº 6.018 de 22 de janeiro de 2007. 

 



3 - A Inventariança 



InventarianteInventariante

Unidades Regionais
(13)

Unidades Regionais
(13)

Assessoria do Ministério
do Planejamento,

Orçamento e Gestão

Assessoria do Ministério
do Planejamento,

Orçamento e Gestão

Assessoria
do Ministério

dos Transportes

Assessoria
do Ministério

dos Transportes
Assessoria do

Ministério da Fazenda
Assessoria do

Ministério da Fazenda
Assessoria da

Advocacia Geral
da União - AGU

Assessoria da
Advocacia Geral
da União - AGU

FinanceiraFinanceiraContabilidadeContabilidadeOrçamentoOrçamento LogísticaLogísticaInformáticaInformáticaPessoalPessoal

GabineteGabinete Controle InternoControle Interno

LicitaçãoLicitação

Orçamento e FinançasOrçamento e Finanças AdministraçãoAdministração

Assessoria Especial
de Planejamento

Estratégico

Assessoria Especial
de Planejamento

Estratégico



UNIDADES REGIONAIS 

!" # $%

!" & $!

!" '!&

!" ( !&

!" % )$

!" * )"

!" # $+

!" ( $,

!" # $-

!" & . +

!" / !*

" . & " $

!" " . (

$0



IMPLANTAÇÃO DE 
PLANO DE TRABALHO 

NOMEAÇÃO DAS 
COMISSÕES DE 

INVENTÁRIO 

PROGRAMA DE 
TRABALHO 

Diagnóstico da situação 

Metodologia 

Procedimentos 

Coordenação (Nacional) 

Execução (local) 

 Execução de atividades 

Alocação de Recursos Material e 
Pessoal 

METODOLOGIA DOS INVENTÁRIOS 



DIVERSIFICAÇÃO DE 
TIPOS DE BENS 

DESAFIOS DA INVENTARIANÇA 

DISPERSÃO 
GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE BENS 

DISPONIBILIDADE DE 
RECURSOS 

INTEGRAÇÃO COM OS 
ÓRGÃOS 

DNIT / SPU / OUTROS 

CONCLUSÃO DO 
INVENTÁRIO 
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ANTT 
 
· Transferir os contratos de arrendamento e demais 

informações necessárias às atividades de gestão. 

  - 7 Contratos de Arrendamento 

  - Receita Anual 387 milhões 

  - Parcelas Vincendas: 7,7 bilhões 



STN 
 

· Transferir as obrigações financeiras decorrentes de financiamentos contraídos 

com instituições nacionais e internacionais; Ex. BNDES, Portobras e Consórcio 

Brasil-França 

· Transferir os haveres financeiros e demais créditos perante terceiros; 

 Ex. Parcelas de Arrendamento, Receita Alternativa, etc 

· Transferir as obrigações decorrentes de tributos; 

   Ex. INSS, FGTS, ICMS, COFINS e PASEP 

· Transferir as obrigações contratuais com valores superiores a R$ 250.000,00; 

Ex. REFER, PETROBRAS, ELETROPAULO, CESP, etc 

·  Realizar os encontros de contas com as empresas devedoras ou credoras. 



IPHAN 
 
·  Transferir os bens móveis de valor artístico, histórico e 

cultural que venham a ser selecionados pelo IPHAN; e 

·  Transferir os convênios de bens selecionados pelo IPHAN 
firmados com entidades de direito público ou privado. 

•    Bens Históricos 

•   Museus 

•   Imóveis (tombados) 

•   Bens Móveis (Locos, Vagões e Diversos) 
 
 



AGU 
 
Transferir os arquivos e acervos documentais 

relativos às ações judiciais dos processos ativos e 

inativos da extinta RFFSA 



ARQUIVO NACIONAL 
 
·  Providenciar o tratamento dos acervos técnicos, 

bibliográficos, documentais e de pessoal transferindo-os 
ao Arquivo Nacional ou aos órgãos e entidades que 
tiverem absorvido as atribuições da extinta RFFSA. 
 (60.000 metros lineares de  arquivos distribuídos de 
forma heterogênea entre a Sede e 13 unidades 
regionais) 



VALEC 
 

· Transferir os contratos de trabalho dos empregados ativos; 

(421 empregados) 

· Transferir às ações judiciais dos empregados ativos; e 

· Transferir o acervo documental e demais informações

 referentes ao patrocínio da REFER. 



DERAP / Ministério do Planejamento 
 
· Transferir a gestão da complementação de aposentadoria bem 

como os respectivos acervos documentais e registros 
funcionais de empregados aposentados e pensionistas; 
(88.795 Aposentados e Pensionistas - posição 22/01/2007) 

· Promover a atualização dos dados cadastrais de aposentados 
e pensionistas. 



SPU / Ministério do Planejamento 
 
·  Transferir os bens imóveis não-operacionais; 

·  Transferir o acervo documental e a base de dados dos imóveis 
inventariados e remessa ao agente operador do Fundo Contingente;  

 
 Terrenos  24.463 
 Edificações  27.250 
 Total...............51.713 

    (POSIÇÃO – 22/01/2007) 



DNIT 
 

· Transferir os bens móveis e imóveis operacionais  
· Transferir os bens móveis não-operacionais;  

· Transferir o acervo documental e a base de dados dos bens 
transferidos;  

· Transferir as informações e documentos referentes aos Termos de 

Ajuste de Conduta (TAC). 

 



 Bens Móveis Operacionais 

  1.393 Locomotivas 
43.335 Vagões 
38.300 Equipamentos/outros 
 
Bens Imóveis Operacionais 

26.548 km de Malha Ferroviária 
54.705 Imóveis 
 
 Bens Móveis Não-Operacionais 

   202 Locomotivas 
   157 carros de passageiros 
1.908 Vagões 
 
Estoques 

 44 almoxarifados - 37 mil itens 

PRINCIPAIS BENS DESTINADOS AO DNIT 



5- Posição Atual do Inventário 
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